
A Junta de Turismo de Quarteira
inaugura no próximo dia 20 deJulho
a época balnear na sua Es pla nada
Dancing.' _

Os bailes serae abrilhantados
-

pelo
{( Conjunto Planície ».

-----�------------�Época balnear em O U'A R T E I R A \

-

..�Mas OUARTEIRA loo in�uluril faro-frankfurt
É QUE PAGA

Aproxima-se a época balnear,
ou melhor, podernos dizer-nos já
em vésperas de época.
Tanto se falou de ruas, avení­

das e . largos cheíos de poeira,
que a Câmara é que tinha a cul­

pa, que o empreiteiro executava
a sua tarefa sem cuidados, sem

respeito pelas casas e ruas da

povoação, pelos legitimos inte­
resses do honrado comércio, etc.
etc ..

Temos hoje quase todas as

ruas e avenidas reparadínhas,
faltando só o Largo do Mercado,
porque esse fazia parte de outra
empreitada e só agora se ulti­
maram as formalidades para a

sua consecução.

A Praia está mais reduzida

pois é constante o avanço do

mar, mas disso ninguém vai cer­
tamente imputar cuípas à Câ­
mara.

As casas, as mais delas sem

um minimo de comodidades quer
como habitação, quer quanto a

artigos de conforto, continuam

,por alugar em grande número,
talvez porque os preços sejam
relativamente elevados em rela­

ção ao que merecem

Não se conseguiu abrir urna

boíte ou sala de diversões, nem

urn «self - service», por razões

que queremos ignorar.

(Oontinua na 4.· página)

EM PlENA ÉPOCA ESTIVAl

Na valorição de um movimen­
to cultural, indo ao encontro de

tradições locais, acarinhando os

factores paísagístícos e etno­
gráfico, estabeleceu-se o progra­
ma dos Festivais do Algarve de
1968 que tem a iniciativa dos

Orgãos Locais de Turi�mo, das
Câmaras Municipais' e o patro­
cínio do Gabinete para o Desen­
'volvímento Turistico do Algarve.

Da programação- deste calen­
dário de festas, consta uma ex­

posição de artes plásticas, onde
SC' integram os géneros de óleos,

• Ê o seguinte o regulamento
desta grande manifestação ar­

tística:
'- O I Salão do Algarve terá

em vista o chamamento e a
.

atracção do público para a esté­
tica desta região portuguesa,
com usos e costumes caracterís-

(Oontínua na 4.· página)
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llŒão amiga fez-nos chegar um
exemplar do n.· 570, do nosso

prezado colega «Noticias de Mi­
randela», semaná1:io que se pu­
blica naquela progressiva' vila,
situada, no coração de Trás-os­
-Moñ;tes.
E dele transcrevemos parte da

secção «Notas sem valor», que
subsiste pelo pseudónimo «Zero»,
dêdica um' belo comentário às

iesiae da Fonte Grande na típica
aldeia. de Alte. Uma,. autêntica
reportaqem; sobre o 1.· de Maio
em Alte, que nos apraz re-.
gistar:

Também eu fui de8maiar, co.­

mo se diz cá no povo e, talvez,
nesta região. Ir desmaiar;_ sígní,
fica, na sua sair no. dia 1.0 de
Maio com .,; família ou amigos
para o campo corner merendas
em lugar onde haja água e som­

bra, e, quanto possível, aquelas
flores a que chamam maias.

11' desmaiar é ainda e princi­
palmenta ir à tradicional festa
do 1.° de Maio em Alte, aldeia
grande do concelho de Loulé, que,
desde há muitos 'anos comemora

o dia em que se finou' urn grande
filho da sua terra,

'

Festa rigorosa e exclusiva-

mente do povo, sem qualquer co,:"
e, talvez, única no país; festa de
movimento, ¡frescura e cor, cha­
ma a Alte milhares de pessoas
des vários concelhos do Algarve
e, quiçá, do Alentejo que all
acorrem em centenas de viatu­
ras de todos os tipos. Vi ali car­
reiras de Tavira, Olhão, Lagos,
Portímão, etc ..

A festa realiza-se, sobretudo,
na Fonte Orande cujo caudal en­
grossa a' ribeira sobre a qual fo­
ram lançadas pontes a fim de o

(Oontinuação na'S.· página)

Voando a cerca de 10.000 m de altitude e a uma velocidade de

aruzeiro superior a 900Kjh, os «Boeing 71!7» são um símbolo da

perfeição técnica alcwnçadà pela aviação âos nossos dias

A convite dos Transportes A,é­
reos Portugueses tomaram parte
no. vOQ inaugural Faro. - Frank­
furt cerca de 50 convidados que
regressaram na última 5°'·, feira
ao Algarve. No referido voo to­
maram parte os srs, Governa-.
<dor Civil do Dístrtto, Presiden­
tes do. Gabinete para o Desenvol,
vimento ',I'uriBtico do Algarve, da
Câmara Municipal e.da Comis­
são . Municpal de Turismo de.

Faro, Director do Aeroporto, re­
presentantes dos órgãos infor­
matívcs, directores de hóteis e

de agências de Turismo, etc ..
Pela T. A. P. acompanharam a

digressão, os et». eng. Duarte
Calheiros (admtnístrador) , Ce­
lestino. Domingues (delegado em

Faro) e dr. Maia Malta (das
Relações Públicas da Compa­
nhia).
Presente ainda o sr. Fred Mac

Keldey, delegado. da Lufthansa
em Port�gal. .

Durante a sua estadia na Ale­
manha oS participantes, que ro­
ram alvo das maiores gentile­

- zas, visitaram' locais do maior
interesse histórico, económico e

turístico.
«A Voz de Loulé» esteve re-,

presentada pelo nosso director.
No prõxímo número. daremos

desenvolvida reportagem desta
ínesquecívej jornada que foi o
voo. inaugural _Faro - Frankfurt.

Antónia Ienicha
LOULÊ-GAREem

A simpática Sociedade Recrea­
tiva Loulé - Gare; comemora nDS

prõxímos, días 7 e 8 de Julho o

seu 30.0 aníversárío,
Seguindo uma tradição que

tem caracterízado o arrojado
espirito de iniciativa dos seus

dirigentes, mais uma vez esta
socíedads traz até nós artistas

(Oontinua na 4." página)

o iiustre algarvio
·Or. Alberto 'Iria.
sócio correspondente
da Academia das Ciências

realiza-se o I Salão' do Algarve
I
ag-uarela, desenho, guache e gra­
vura, e que se intitula

«I SALÃO DO ALGARVE»

------

José Mario Nunes,
um tavirense,
,campeão nacional
de cichsmo
Tem o Ginásio Clube de Tavi­

ra continuado a votar o melhor
carinho 'e atenção ao ciclismo, de
que constituí actualmente o úni­
co baluarte da provincia. E as­

sim é que, lado a lado com o

Porto, ,sangaihos, Coelima, Ben­
fica e Sporting, os ciclistas ta­
vírenses têm prestígíado o nome
não apenas da sua cidade, mas

de toda a províncía,
O público afinal tem demons-

(Oontinuação na 3." página)

Personalidade da maíor rele­
vância .no sector intelectual,
mormente nos dominios da in­

vestigação, o nosso ilustre 'eom­
provinciano sr. Dr. Alberto Iria,
foi eleito sõcío correspondente da
Academia das Ciências - de Lís-.
boa.
Justa distinção a quem tem

votado toda urna intensa activi­
dade ao. culto das letras e da
História, como ainda através da
publicação de numerosos traba­
lhos.
O sr. Dr. Alberto Iria, que era

já sócio. de várias agremiações
literárias e cíentíñcas, não só
portuguesas como estrangeiras,.

foi assim distínguído com uma
das ,mais altas distinções dos
nossos meios.
Recordamos ainda a brilhante

acção. que o ilustre algarvio tem
desenvolvido à frente do Arquí­

-

vo Histórico Utramaríno, bem
como as brilhantes conferências
que tem proferido.
«A Voz de Loulé» interpretan­

do o natural regozijo dDS seus

comprovíncíanos, tributa ao sr.
,

DT. Alberto Iria � mais sinceras
homenagens.

Ciclo, de
Conferências
sobre Conservas
de Peixe
Iniciativa do maior alcance pa­

ra o importante sector da vida
económica da província, foi a

que decorreu de 25 a 28 do mês
findo, com a promoção pelo Ins­
títuto Português de Conservas
de Peixe de um ciclo de confe­
rências. Iníclcu-sa o mesmo no

Hotel Vasco da Gama, em Mon­
te Gordo, onde, no

< decorrer da
sessão inaugural, o sr. eng.· Hélio.
Paulino'Pereira, director daque­
le organismo se referiu aos pro,
pósitos do -oíclo e fez oportunís­
símos considerandos. Seguiu-se
uma conferência pelo. sr. dr. Luis
Matias Torres, sobre «Alteração
do. peixe e seu retardamento por
acção do frio». Nos dias 26, 27
e 28 de Junho tiveram lugar em

Olhão, às 17 h. e às 21 e 30 SeB-

(Oontinua na 4." página)

Hom�nal�m ao� H�r�i� �a �áJria n� (( ma i! �lrtuliJ Il
Revestem-se sempre do. maior

significado as cerimónias com

que em 10 de Junho a Nação
presta o seu justo tributo de ho­

menagem aos nossos valorosos
militares. Cerimónias em que as

lágrimas do orgulho. e da sauda­
de se fundem, no testemunho
único que·é uma, honra: «Ser

,_---------------

Postal de Faro
Pelo Município foi pedida a

construção de um p08to"depura­
âçr de moluscos, que permita o

tratamento 8anitário da riqueza
da Ria. O edificio 8!6rá construÍ­
do no Largo de S. Francisco,
com o objectivo de embelezar a

zona proxima do apeadeiro. Co­
mo elemento de interes8e dispo­
rá ae um aquário onde se pro­
criarão algumaa das mai8 conhe­
cidas espécie8 pisC£Col<UJ da Ria;
de Faro.

• Na E8cola Industrial e 00-
mercial de Faro inaugurou­

-se uma magnifica exp08ição. de
trabalhos efectuados no decurso
do ano lectivo. O certame consti­
tui uma imagem admirável da
preparação ministrada aos alu­
nos dos vário8 cur80S que aU
funcionam:
:- Oiclo Preparat6rio, Geral
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do Oomércio, Formação Femini­
na, Montador - Electricista, Ser­
ralharia, Oarpintaria, Me8trança
e QS Oursos de Aperfeiçoamento.

• Na Biblioteca Municipal está
em organização. uma <João

ae deusiana», onde 8e pretende
reunir livr08,. folhetos, revistas,
jornais ou grfwura8 relacionadas
com João de Deus, patrono da
Biblioteca. :RJ uma significativa
homenagem à memória do gran­
de algaroio, que se fica de so­

bremodo devendo à iniciativa 6

interesse do actual director da
Biblioteca, o sr. prof. J08é An­
tónio Pinheiro e Rosa.
A8sim quem p08suir quaisquer

elementos referentes a João die
Deus, sugerimos o manifeste à
Bibloteca Municipal de Faro,

(Oontinuação da S.· pdgina)

Distinguidos vál'ios mllital'�s algarvios,
. t.

entre es quais 3 j ovéns' déste Concelho
Português e Defender a Pátria».
Melhor dia não podia ser escolhi­
do do que este «Dia da Raça»;
em que as virtudes do. génio lu,:
síada evidenciam toda a extraor­
dinái'ia alma dum povo que «ao

munde deu novos Mundos». Na
cerimónia realizada em Elvas e

que decorreu em ambiente da
maior solenídade e vibrante pa-

Victor renazinha
venceu na pista de Tavira
Com a presença das equipas

do Spo.rting Clube de Portugal e
do Ginásio Clube de Tavira, dis_
putou-.se na pista deste clube, no.

do.mingo., 23 de Junho um festi­
val de ciclismo. No conjunto das
provas disputadas temo.s a re­
gistar a vitória do nosso conter­
râneo Victor Tenazinha nas 100
voltas em linha (embalagem de
10 em 10 voltas), com o tempo de
1 h. 03 m.. O magnifico ciclista,
que no principio da temporada
sofrera

.

um acidente ,registou
assim uma excelente vitória!

trfótismo, foram galardoados os

seguintes militares algarvios:
Oapitão de Fragata, António

Tengarrinha Pires, natural de
Loulé, condecorado com a Meda­
lha Militar de Ouro de Serviço
Distinto.

Oapitão Tenente, Carlos Pa­
checo Pinto, natural de Olhão,

. condecorado com a Medalha Mi­
litar de Prata de Serviços Dis­
tintos com Palma.

ofwz DE GUERRA

DE 2.a OLASSE
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Alferes Mil.· José Eduardo de
Sousa Uva - 8. Brás de Alpor­
tel.

(Oontinuação na 3.· página)

'uma mensagem
de ALT E
aos ausentes

Sobre-'a .nossa mesa de traba­
lho temos o número referen­
te a Junho do boletim «Ecos
da Serra», simpática edição. do
Grupo dos Amigos'de Alte. Im­
presso a duplícador insere além
de noticias da acolhedora aldeia,
nota da benemerente acção do
grupo, outros artigos e passa­
gens de cartas oriundas de. Mo­
çambique. Guiné, França, Bra­
SIl, São Tomé e Príncipe, etc ..

E este facto é bem sígníñcatívo
de como. o boletim é um abraço
de amizade de Alte aos seus fi­
lhos espalhados pelo munde,

Do. nosso jornal, «Ecos da Ser­
ra» transcreve o que a seu res­

peito muito justamente escreveu
o nosso dedicado colaborador sr.
Raul Rafael Pinto.

08 5 a 8 de Julho'
vai realizar-se em Tomar
a Festa dos Tabuleiros
Emoldurada pelo belo cenário

com que a Natureza dotou a cí­
dade de Tomar, vai realizar-se
mais' uma Festa dos Tabuleiros.

l!J essencialmente constituida
por uma procissão. com cerca de
500 raparigas conduzindo à ca­

beça o célebre «Tabuleiro», ces­
to armado. com 30 pães e orna.•

mentado. com fleres.

O Pão, a Carne e o Vinho for­
mam o Bodo que é dístríouído
em quinhão pelas familias pO-.
bres da cidade e concelho.

A Procissão âos Tabuleiros,
extraordinária manírestação de
arte popular, rica de tradição e

de colorido espantoso, realiza-se

(Continua na 4." página)

Concurso de
Ruas Floridas
Com o objectivo. de tornar

SaUr mais atraente e ale­
gre, propõe-se a sua Junta de
Freguesia promover um con­
curso de «Ruas Floridas» e

para tal conta com a prestímo­
sa e indispensável colaboração
de toda a população local.
Se todos se esforçarem por

alindar com flDres as suas ruas
e frentes de suas casas, conse­

guírão dar a Salir uma nota
garrida e bela de terra airosa
e cuidada.

.

Como estimulo para concreti­
zação dessa ideia, serão atribui­
dos 3 prémios, mediante classifi­
cação duma Comissão de que
farão parte elementos ligados ao

sector do Turismo.
Pelo que isso representa de

benéfico para Salir, pede-se en­

carecidamente a toda a popula­
ção que colabore nesta inicia­
tiva.
Brevemente será indicada a

data do concurso.

Esta importante unidade ao

serviço da econo.mia nacional foi
co.ncebida dimensionalmente ao

nivel mundial, com vista à con­

quista das posições abertas pe­
los acordos aduaneiros e merca­
dos de outros continentes.

O acto inaugural revestiu-se
do maior brilhantismo, assistindo
além do Supremo Magistrado da
Nação os srs. Ministros Adjunto
da Previdência, Finanças, Exér­
cito, Marinha e Corporações, Se­
cretários de. Estado da Agricul­
tura e Indústria, embaixadores

da Bélgica, França, Africa do
Sul, Inglaterra, Estados Unidos,
Suécia e Brasil, administradores
e funcionários superio.res da So­
ciedade Central de Cervejas e

outros convidados.
A no.va Fábrica de Vialonga

substitui as fábricas que a S. C.
C. administrava em Lisboa - a

Portugáli.;l, na Avenida Almiran­
te Reis, e a Estrela, na Avenida
Sacadura Cabral.
Em Vialonga produzem-ee as

(Oontinuação ná S." página/
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Umc fábrica de cervejas
à escala mundial foi inaugul'ada em Vialonga
No passado dia 22, o sr. Al­

mirante Américo Tomás, ilustre
Presidente da República, proce­
deu à inauguração em Vialonga
de uma unidade fabril, que é no

seu género uma das mais impor­
tantes do mundo.. Trata-se da
nova fábrica que a Sociedade
Central de Cervejas fez cons­

truir, e que representa um dos_
passos em frente na conquista
de novos secto.res de desenvolvi­
mento e de defesa, no. estrangei­
ro, do presUgio. da indú�tria por­
tuguesa.
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Uma úti6tica
ina.u9u.'ltiáa

(Continuação da i» página)

cervejas Sagres, Cuca e Skol, e

os rerrígerantes Schweppes.
A nova fábrica está situada

junto do nó de Alverca, na Auto­
-Estrada do Norte. A escolha do
terreno obedeceu à proxímídade
do canal do rio Alviela, que
abastece Lisboa, e que tem uma

composição. ideal para o fabrico
de cerveja.
Encontra-se num terreno de 30

hectares e ocupa uma área de

construção de 90 000 m2.
As obras tíveram.ínícío em Se­

tembro de 1966. Foram mobiliza­
das 25 empresas de construção
com. mais de um milhar de tra­
balhadores em actividade.
O processo de moldes deslizan­

tes permitiu a construção dos
silos da rnaltería - que têm 60
metros de altura - em 10 dias.
Este planeamento resultou da

aplícação do processo P. E. R. T..

(Program Evaluation and Revue

Technique), utilizado em obras
da magnitude e da complexidade
dos foguetões Polaris.
Este P. E. R. T. - envolvendo

mals de 3 000 actividades, desde
· c anteprojecto e as encomendas
de material até à data da inau­

guração, passando pela constru­
ção e montagem do equipamento
fabril - foi o mais vasto reali­
zado em Portugal.
Um pleneamento cuidadoso

· permitiu .que os gigantescos tra­
balhos de edificação se preces­
sassem ao mesmo tempo que os

de montagem de todo o com­

plexo equipamento fabril.
O volume de betão em obra é

de cerca de 5·7000· m3.
A área total de cofragens foi

de 228 000m2.
O volume de betão atingiu va­

lores de cerca de 400 m3 diários,
o que correspondia a ter coloca­
das em obra 30 toneladas de aço
em armaduras e 1 600 m2 em

corragens, O peso total do ferro
em armaduras é de 4 800000 kg.
A área total de arruamentos da
fábrica é equívalente à que se

tem de percorrer pela auto-es­
trada, desde Lisboa até ao des­
vio de Vialonga.

O plano das caldeiras permi­
te a produção de mais de meio
mílhão de litros diários de mosto

· de cerveja..
O plano dos silos permite o ar­

mazenamento de 20 000 tonela­
das de cevada e malte e contém
uma fábrica de malte inteiramen­
te automática, de produção con­

tinúa de 40 toneladas diárias na

sua primeira fase.
São. vinte e quatro os tanques

de fermentação, com uma capa­
cidade de 100000 litros cada.
Esta capacidade de 2400000 li­
tros constituí uma primeira fase.

·

São noventa e sets os tanques de

adega, com uma capacidade de
80000 litros cada.
Os 7 680 000 litros da totalída­

de dos tanques, agora montados,
representam sõmente a primeira
fase. Na segunda fase, a capaci­
dade passará ao. dobro.
Foram movimentados e mon­

tados equipamentos de mais de
4 000 toneladas. A tubagem di­
versa montada' é de cerca de
fi 000 metros, grande percenta­
gem dos quais atingindo díâme-

·

tros de 150 a, 200 mm.
.

O conjunto de cisternas' de

água está implantado IlUma área
de 5 000 m2 - 40 % da área de
todo o quarteirão da fábrica de
Almirante Reis - e tem

.

uma

cubicagem de 13 mi)hões de li-
/ tros. A energia eléctrica despen­
dida para a laboração desta nova
unidade fabril exige uma subes­
tação de 30/100 kVV para a po­
tência de 8 MVA - potência 8
vezes maio.r do que a da fábrica
da Portugália - e 5 postos de

transformação com a potência
total de 7.8 MVA.

. Nestes postos de transforma­
ção, a potência instalada' é su­

perior à da cidade de Santarém
e da vila. de Torres Vedras jun­
tas. F'o,ram col<lcados 150 km de
cabos· para. as instalações de

-

ilu­

rnina:ção, força motriz e teleco­
mando. Só no blóco de fabrica­
ção existem 400 circuitos de co­

mando e alimentação de diversa

aparelhagem.
Tem 70 metros de diâmetro ·e

custou 5 000 contos o bio-activa­
dor que trata as águas residuais
antes de serem rejeitadas. A sala
de enchimento - com uma área

igual à da Fábrica Estrela ou a

todo o quarteirão da Fábrica

Portugália - tem quatro. linhas
de cerveja, com um ritmo de en­

chimento de 110000 garrafas por
hora, e duas linhas de refrige­
rantes, com um ritmo de 40 000

garrafal¡ por hora.
O refeitório tem ca,pacidade

para 500 refeições simultâneas.
A sala de confel�ências

adaptável a te-atro e a cinema -

possui 450 lugares.
A nova Fábrica de Vialonga
com capacidade de produção

VENDEM-SE
Terrenos na estrada da GOldra,

sitio do Vale das Rãs e duas fa­
:llendas de mato e terra de se­

mear no sitio do Concelho .

Nesta redacção se informa.
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A VOZ DE LOUL1t
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oos Keróis da Pátria
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Furriel Mil.o António Correia
Vidal - Vila Real de Santo An­
tónio.
Soldado Manuel Guilhermino

Nunes - Alcoutim.

btuho, competência e indefectível
leolâaâe e espírito de coopera­
ção, permitiram o lançamento
das fundações de um dispositivo
das Forças de Marinha totalmen­
te novo. Mercê da sua grande
terça de vontádej resistência à

fadiga, e alta confiança, foi o

principal' obreiro do Plano' de

operações Mastro Real, do Co­
mando Naval de Angola, que
bem traduz um muito valioso
con,tributo para o aumento do
r'endimento operacional das For­

ças de Marinha ao serviço da de­
fesa da integridade da Pátria,
em águas e terras del Angola,
sendo os seus serviços conside­
raâos distintíssimos, altos, e re­

levántes.
(Concedida a Medalha Militar

de Ouro de Serviços Distintos
com Palma).

O Capitão-tewente Carlos Pa­
checo Pinto desentpenhou duran­
te �5 meses, por forma distinta,
os cargos de' Chefe. da Divisão de

Operações e de Sub-Chefe do Es­
tado-Maior. Jamais se poupou a

sacrifícios para que toda a vas­

ta gama de actividades opera»
danais se desenvolvesse com re­

gularidade. e eficiência, tomando
exacto conhecimento das zonas

de actuação das Forças de Mari­

nha, sobrevoando-as por vezes ou

tomando contacto directo com

elas. O seu excepcional espírito
de organizador fez-se sentir,
quer na precisão das ordens e

instruções, quer, ultimamente, no
planeamento e execução dOB tra­
balhos de apetroechamento da

magnífica sala de. operações do
novo edifíciCJ do Comando Naval:
Durante os impedimentos do
Chefe do Estado-Maior acumulou
as suas funções com as daquele
cargo. ,

Com o seu elevado espírito de

missão, imaculada teolâaãe, per­
severança� sentido do dever,
inexcedível dedicação pelo serv-i­
ço e alto sentido organizadm',
prestou set'viços que se conside­
'1 am distintos, relevantes e extra­
ordinários.
(Concedida a Medalha Militar

de Prata de Serviços Distintos
com Palma).
Perante estes valorosos milita­

res, bem apetece repetir Camões:
«Ditosa Pátria, que tais filhos
tem» ...

À IlIIDÚ_TRIA
MOT.L!II.A.

de 110 milhões de litros de. cer­
veja p.or ano, 25 milhões de re­

frigerantes, 15 OO(} toneladas de
malte - é uma das mals vastas
unidades fabris cervejeiras da

Europa e constítuí uma partící­
pação valiosa da Sociedade Cen­
tral de Cervejas para o desenvol­
vimento da economia portu­
guesa.
A nova :h"âbrica de Vialonga é

a resposta da Bocíedade Central
de Cervejas à -

exigência de

actualização e às necessidades
de um futuro próximo.
Esta unidade fabril tem di­

mensão para acompanhar o de­
senvolvímento rápido da política
de exploração que a Sociedade

.

Central de Cervejas encetou em
1960 e tem. vindo a intensificar
e a ampliar.
Esta unidade fabril tem di­

mensão para fazer partícípar a

indústria cervejeira portuguesa
na conjuntura de um espaço
económico mais vasto.

Em 1967, a Sociedade Central
de CerveJas vendia já 59 milhões
de litros, do.s quais 5 milhões
para exportação. A rede de dis­
tríbuiçâo integra um departa­
mento para a área de Lisboa e

13 sociedades na zona sul do
Douro.
Essa rede de dístríbuíção con­

tacta 60 000 .postos de venda que
realizam, mensalmente, trajectos
na ordem 'dos.. 365'000 km. Na
área de Lisboa; são feitas 4500
visitas por dia, 'que realizam,
mensalmente, trajectos de cerca
de 40000 km.
No capítulo da exportação, são

.já realidades a colocação cres­
cente da cerveja portuguesa -

a já prestígíosa Sagres - nos

Estados Unidos, Cara-i,bas, Con­
go, França, Itália, IngJaterra,
Gibraltar ,Tailândia, Indonésia,
Singapura, Hong-Kong e Guiana.

Foram estabelecidos contactos
-

que abrem perspectivas à expío­
ração para o Brasil, diversos paí­
ses europeus e Austrália. A nova
Fábrica de Vialonga represen­
ta um dos pontos mais altos
da vida da Sociedade Central
de Cervejas e constítuí, no mo­

mento em que 'esta empresa ce­

lebra trinta e quatro anos de
actívídade, um investimento- lú­
cido e confiante no desenvolví­
mento da economia portuguesa.
Este importante acontecímen­

to foi também assinalado no Al­

garve, por iniciativa da Bocíeda­
de Distribuidora de Cervejas do

Sul, que promoveu uma recepção
aos jornalistas.
O acto decorreu no Hotel Eva,

em Faro, em ambiente da maior

cordialídade, sendo os represen­
tantes. da Imprensa recebidos
pelo sr: Dr. António Carlos Rosa

Nogueira, sócio-gerente daquela
Empresa' que tem a seu cargo na

nossa província a dístribuição
dos produtos da Sociedade Cen­
tral de Cervejas..
No decorrer da agradável reu­

nião o sr. Dr. Rosa Nogueira,
cujo espírito activo e empreen­
dedor e lúcida inteligência têm
marcado presença firme nas or­

ganizações a que seu nome está

ligado, saudou os presentes. Refe­
riu-se depois à grandeza da 'nova
fábrica de 'Vialonga, dando cu­

riosos pormenores do seu funcío­

namento, Analisou depo.is a po­
sição do mercado cervejeir<J in­
terno .e da posição alcançada
pelas nossas cervejas no comêr­
cio, mundial. Terminou referindo
que o. esforço desenvolvido pela.
Sociedade Central de Cervejas
representa-se como do mais vá­
lido interesse para a valorização
e engrandecimento do Pais.

Em nome dos órgãos informa­
tivos o sr. Dr. Mário. Lyster
Franco, director do «C<Jrreio do
Sul» agradeceu as amabilidades
do sr. Dr. Rosa Nogueira e brin­
dou pela. expansão e prosperida­
des da Sociedade Central de-Cer­
vejas.

(Continuação da L" página)

povo se deslocar
-

,para uma e

outra margem e daquelas encos­

tas com os farnéis ao lado e da­
li apreciar os variados números
de diversão em espécie de palan­
ques, camarotes.
Lá lhe vão oferecer bebidas re­

frigerantes. Felizes dOB que che-
.

garam prímeíro e acamparam
mesmo ali ao pé da fonte, na

plateia, digamos assim, lugar
onde abundam as mesas e ban­
cos para a papança.
Também OB há na Fonte Pe­

quena, chamada Duarte Pacheco
mas fica longe do centro festivo'
e se ali ficaram a merendar é

porque já. não. havia lugar na

Fonte Grande.' Estas fontes são
afamadas e conhecidas de todos,
os algarvios.
Os lugares estão ornamentados

e desde a aldeia até lá, ao longo
dumas centenas' de metros do
caminho estendem-se barracas de
comes e bebes, 'e tendas de mui­
tos artigos de fantasia e casei­
ros realçando a expostção dos
vistosos e apreciados tapetes de
fabrico manual e regional.
De tarde. saiu do povoado o

cortejo. dos ranchos folclórtcos
conduzindo as ofertas do povo
compostas, nomeadamente, de
tabuleiros com Carne assada,
frangos, batatas fritas, arroz de
romo, frutas, pão e vinho e ou­

tros pítéus que são le-iloados no

lugar da festa. Depois exibiram­
-se es ranchos folclóricos, o adul­
to, digamos. assim, e o juvenil de
Alte e o Infantil da Casa dos Pes­
cadores da Fuzeta que executa­
ram com geral agrado os vários
números dos seus reportórios de

.

dança regional algarvia. Como

Ilota de humor alegre havia o

apresentador dos ranchos que,
nos intervalos dizia certas lara­
ehas com graça das quais recor­

do duas, mais ou menos assim:

•

CRUZ DE GUERRA
DE 4. fi CI-ASSE

Soldado António José - Sil­
ves.

A titulo póstumo, o 2.° Sargo
Inf." Rodolfo'Valentim OUveira
-- Tavira.
Furriel Mil." Wilson Romualdo

G. Coelho - Monchique.
A título póst·umo, o 1.° cabo

Estevão Rosa de Brito - S.
Brás ãe Alportel.

1.° cabo Salvador Silvestre
Gonçalves - Olhão.

1.° cabo José Montes da Luz -

.Quemnça. - Loulé. -

,

1.° cabo Manuél Guerreiro Coe­
lho - Querença - Loulé.

1.0 cabo Joaquim âos Swntos
Nunes - Silves.
Soldado Manuel Francisco de

Jesus - Olhão.
Soldado ROflét'io F. das .D. Oœr­
neiro - Ferragudo - Portimão.
Soldado Joõo Carlos M. L.

Lourenço - Olhão.
Soldado Manuel Afonso - Al­

coutim.
1l!arinh-eiTo António da Silva

Nobre - Vila Real de Santo An­
tónio.

As homenagens públiGas' já
prestadas pela Nação a estes
«bravos», que continuam Portu­
gal, «A Voz de Loulé» apresenta
o seu tributo do maior respeito

. e admiração.
Saúda de um modo especial os

dois jovens 1.OS Cabos José Mon­
tes da Luz e Manuel Guerreiro
Coelho, da freguesia de Queren­
ça, deste Concelho, envolvendo
em ambos quantos aqui nascidos
defendem a Pátria: Querida.
Dado o seu" alto interesse

·tra.nscrevemos as súmulas dos
louvores dados pelo. sr. Coman­
dante Naval de Angola ao nosso

Ilustre conterrâneo sr. Capitão de
Fragata António Tengarrinha !Pi­
res e ao. nosso distinto compro­
vinciano sr. Capitão - Tenente
Carlos Pacheco Pinto, filho da
sr." D. Judite Pacheco Pinto e

do 'nosso conterrâneo sr. Eduar­
do Rafà.el Pinto Júnior (ambos
já falecidos).

Profissional de ligeiros e

pesados, fàlando francês,
com 30 anos, deseja coloca­
ção compatível.
Nesta redacção se in­

fonna.

materiais

novobra

t
Agradecim,ento

Adél_io Cândido
de Oriveiro Filhó
Sua família sente ser seu

indeclinável dever vir agra­
decer publicamente a todas
as pessoas que tão digna­
mente acompanharam a sua

parente à última mora­

da e expressaram os seus

sentimentos de pesar pelo
infausto acontecimento não
esquecendo as pessoas que
se interessaram pelo estado
de saúde da saudosa extinta
aquando da doença que' 'a
vitimou.
Para todos o preito da

sua gratidão.

VENDE-SE
Máquina de tricotar «Sin­

ger» em bom estado, por
motivo de retirada.

. Tratar no Largo
. João

:XXIII N.o 21 - Loulé.

C�MIONAGEM
Para conhecimento dos interessados, se

esclarece que, além dos camions de aluguer
de longo curso,' temos tam�ém agora, à dis­

posi9ão do público, camions de aluguer de
raio de aC9ão de 50 Kms., com estaciona­
mento em Salir e Alte.

União da Camionag.em de Carga,.
LIMITADA

Rua Padre António Vieira
Telefones n.08' 22 e 140 L O U L :m

AGÊNCIA EM LISBOA
Rua dos Douradores, 12 - 14

Telefones 26 87 88 e 3 33 52

.'.

Olha, o raio da perdiz
Onde foi fazer o ninho
Na careca do Juiz
No mais alto cabelinho.

Já na pmia d:'Albufeim
Andam lá mulheres nuas

Trcu:em o fato n'algiõeira
Onde escondem coisas suas.

Enfim vale a pena 'ir desma4at'
a Alte. :m um dia bem passado ..

Do «Noticias de Mirandela»

LEITUR·AS...

. Dentre as múltiplas edições úl­
timamente vindas a público, des­
tacamos pelo. seu recheio e apre,
sentação, as' da Editorial Verbo.
Assinalamos a História Uni­

versal, de Jean Monnier, de que
já estão publicados seis volumes,
o último dos quais. é consagrado.
ao século medieval de quatrocen­
tos. A totalidade da obra atingi­
rá 12 volumes
Saíu também o 84.° volume da

Verbo - Enciclopédia Luso-Bra­
sileira de Cultura, com o qual se

conclui o 7.° volume desta gran­
de obra de cultura lusíada.
Na colecção «História Mundi»

regtsta-se o aparecimento de
«Medos e Persas», da autoria de
William Oulícan, professor de
estudos semitas na Universidade
de Melburne .

*
Pàra os leitores de 6 a 10 anos

a. Editorial Verbo publicou mais
dois volumes da colecção «Ima­

gem», encíelopédía activa dos te­
mas

.

mais sugestivos para a

criança de hoje - Os Rios e Os

Transportes. Escritos e graciosa­
mente Ilustrados por Alain Grée,
estes volumes, pequenos albuns
de atraente leitura, comunícam à

criança o valor, sob todos os as­

pectos, que os cursos de água re­

presentam na, vida quotidiana.

'lA VOZ DE LOUI....1!J:.
N.o 397 - 2-VII.·1968

T.ribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

2.' publicação
Faz-se saber que por este Juí­

z:) e 2." secção, correm éditos de
30 dias, contados da 2.' e última

publicação deste anúncio, citan­
do TERESA GOMES LOPO, do­
méstica e marido VIRGiLIO DO
CARMO FRANCISCO, empre­
gado comercial, moradores em

parte desconhecida da Cova da

Piedade, concelho de Almada e

cujo. Último domicílio conhecido
foi na Avenida D. Nuno Alvares
Pereira n.s 6, 2.°" esq.s, em Al­
mada, para no

.

prazo de 20 dias,
findo o dos éditos, oferecerem os.

seus articulados ou declararem
que fazem seus. 'Os articulados
dos autores, nos. autos de acç.ãQ
ordinária que FrancIsco dos San­
tos Lopo, comerciante e mulher
Cândida Vieira, doméstica, mo­

.radores no sitio da Patã de Blii­
xo, freguesia de Albufeira e ou­

tro.s movem contra' os Réus -

Victor Manuel S-ales de Paiva,
proprietário e mulher M"'aria dos'
Santos Gamboa Campos de Pai­
va, licenciado em Farmácia, mo­
radores' em Albufeira e outros,.
na qual, pelos autores foi reque­
rida a intervenção dos citandos..e
outros, como .part� principal,
pretendendo aqueles com a ac­

ção que, julgado procedente o

pedido; se declarem nulas as es­

crituras de 7/1/928., lavrada' a
fIs. 30, e seguintes. do Livro 234
do Cartório Notarial de Albufei­
ra e de 25/2/966, lavrada a fls.
66 e seguintes do Livre;> B - 26 do
l.· Càrtório da Secretaria Nota­
rial de Faro; a condenaçáo dos
Réus a reconhecer que o prédio
rústico, sito na Torre de Medro­
nheira; freguesia e concelho de

Albufeira, inscrito na matriz sob
OB artigos. 5.0'40 (l/8), 5.041
(1/8), .4.176 (1/4) e 4.196 (1/4),
pertence ao acervo da herança
de Maria da Encarnação, que foi
moradora em Areias de S. João,
Albufeira; o cancelamento dos
registos de transmissã'Ü do mes­

mo prédio a favor de .José Cri­
sóstomO' e dos Réus e a conde­
nação dos Réus· enumerados na

petição de .8.' a 18.· lnclusivé,
a pagarem aos. A. A., a titulo
de indemnização de p-erdas e da­
nos, a quantia que fôr liquidada
em execução de sentença.

Loulé, 24 de Maio de 1968

O Escrivão de Direito,

a) Henrique 'Anatólio Samora
fle Melo Leote

Veri·fiquei
O .Juiz de Direito,

(a) Antónia a�ar Marques

pavImentos
vi.gas
asnas

BET A L - BETÕES DO ALGARVE, LDA.
ESTRADA DO CARMO - TELEF. 94 - LAGOA

•

O Ca·lJitão-de-fra.gata António
Tengarrinha Pires pôs duramen­
te à prova, no exercício, por doi.s

anos, das complexas e difíceis
funções de Chefe do Estado­
-Maio?' do Comwndo· Naval de
A ng.ola, :a rica e variada gama
d(1 qualidades' excepcionais de

que é possuidor. O seu alto sen­

tido d.o dever e devoção pelo ser­

viço, entusiasmo, (J,i'namismo, su"
perior e esclarecida inteligência,
ill:esgotável' capacidade de tra-

em betão.

pré-esforçado



A VOZ DE LOUL�
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Sociedade de Cervejas do Sul,
prazer de

•

comunrcer que,

L.do,
no' dia 22' de

Junho, foi inaugurada, com a,' honrosa presença de­

Sua Excelência o Chefe ",do' Estado, a nova:

Fábrica de Cervejas de Vialonqa
que" por ser' a' mais, moderns e melhor epetrechede

,
"

.

da, Eurooe, muito p'festigia a Sociedede Centrei de

Cervejes e a, Nacional,
•

desen-em CUJo

vo/vimen/o' agora' perticipe, 'bem, sctivsmente.

�------------------'-----'----�__",..,_---�----'

TURALGA,RVE
89, Praça' da Repilbllca, 100 : L O U't É

Passagens - Vistos - Passaportas.;IxcurSDeS
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

AUTOMÚVEIS DII ALUGUER SI CONDUTOR

venda e- rHerva' ,di
passagens para tido o mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARlfÁS REDUZIDAS

SERViÇO, NACIONA� E INTERNACIONAL

..

�GtN(IA CD �UIORliAD�

Eml.arqu•• r{ipldo. para Àlrica

�-I1'iiR1Ii6iFRiTff •._______"otNcr" DE TuallMO .U.GAIiVE�

LOULE'
TELEF.19.3

A assistência em LISBOA é

prestada na ni Filial, Rua, Lu.
cíano Cordeiro, 6. • C - Te·
lef. 53 82 40, pelo ni sócio ge�
rente sr. RODRIGO GUER­
REIRO MATIAS.

Contribuições
e_ Impostos

Durante todos' os dias úteis do
corrente mês de JULHO, encon­

tram-se a pagamento as seguin­
tes' contribuições�
Contribuição Predial (Liquida­

ção definitiva), 11167.
Imposto Profissional, 1967.

CONTRIBUIÇÃO PREDIAL

A contribuição deverá, ser pa­
ga por uma só vez durante o

mês de JULHO.
Não sendo paga a contribui­

ção no mês do vencimento, ,come­
çarão a correr imediatamente

JUROS DE MORA.

Passados 60 dias sobre o ven�
cimento da contribuição, sem
que se mostre efectuado o paga­
mento, haverá lugar a procedi­
mento executivo.

IMPOSTO PROFISSIONAL

O imposto deverá ser pago du­
rante. o. mês de JULHO.
NãO: sendo page' o imposto no

mês do, vencimento, começarão
a, correr Imediatamente JUROS
DE MORá.

De
-

InteresSe
, .

:para a pecuana
Tei:nos sobre a nossa mesa de

trabalho uma obra- do. mais' vá­
lido interesse para a actividade
pecuãría. Referimo-nos à «CRr­
tilha de Tosquta Mecânica», que
a Junta Nacional dos Produtos
Pecuários edítdu e que. se reveste
da maior utílídade para a lavou­
ra, pelo préstimo dos errsínamen­
tos nela contidos.
Com vista a um maior aper­

feiçoamento das tênícas. de' TOs"
quia de- ovinos e' ao' mesmo tem­

po para atenuar a 'falta' de· mão-'
.de-obra, a Junta Nacional dos
Produtos Pecuários tem Vindo a

promover cursos de tosquia me­

'câníca, os quais este. ano são: freo
quentados por cerca de' 4{)0 tOB­

quíadores, lÊ oportuno referir
que um tosquiador médio, regu­
larmente treinado na tosquia me­

cãníca, consegue tosquiar ,em 6
horas' de' trabalho, pelo menos 70
a 80 cabeças.
Na referida: obra estão conti­

dos ensinamentos que permitem
encurtar extraordinàriamente e

com grandes vantagens econó­
micas o tempo das tosquias.
Dado o. interesse que' para a

nossa lavoura tem esta obra, re­
comesrdamos a sua requisição
gratuítæ iã. Junta N'acianal dos
Produtos Pecuários,

AR SAl)OE
ESTORIi,S
para portas, janelas, montras,
,marquises e automóveis

EM TODOS OS: iviODELOS

* Colocações
*. Reparaçoos
* Orçamentos

FABRIOA DE ESTORES

MOSQUISOL
--- VilarlDhos,--­

São Brás' d. Alportel
Telefone 42313

«A VOZ DE LOUL1!:>
N.o 397 - Z�VII-I968'

Tribunal J'udJci:al
da C'omarca d'e loulé
ANtJNCIO

2'.'" publicação
Pela 2-.� Secção, do

I Tribunal
Judicial. de. Loulé, coreem éditos­
de 30. dias, a contar. da. data da'
2,' e' últl:ina.,_ publicação deste
anúncio" notificando. os executa­
dos José de Sousa, Espanho.r e:

mulher, Lídia.·da Piedade. Albino,
ele, comerciante e, ela doméstica,
ausente em parte. incerta de
França. e com.' últímo domicl1io
conheeído no Pais, na Travessa,
de Santo António dar, Sé; n.O .13,
2.°, direito, em LlBboa., de que,
por despacho de 25 do corrente
mês de Maio., foi ordenada a pe­
nhora no

: direito. que os ditos
executados possuem na herança
00 Jasé' Francisco. Albina, casa­

do, propríetârío, morador, que
foi" em Loulé.. para garantia e­

pagamento da quantia exequenda' ,

de 26.532$511, nos autos de exe­

cução de sentença com processo
sumário. -' para' pagamento de
quantia certa. - que' lhes move o

exequente- Olívéríe de, Sousa da
Piedade, casado, industriaI, resi:'
denté enr Loulé:

Loulé! 27 de'Maio. dlf .19680

O Escrivão'de- Dfreita,

HenriqUe. AtI4tólio Bamora
de. Mew Leofe

V-el!lfiquel. a exactldAo.-

O J:uiz. de DJreito

(ay Antimia César Marques-

r ·

PR£OI'O
EM LOULÉ
Vende-æ um, prédio, por

estrear" de 2.!' andar" de. 2

fogos com 4 assoalhadas e

2 armazéns, na Rua da AIl-
, char.

Boa construçãO e. bons.
acabamentos.

Tratar-- COnI António. de.
Sousa Neto - COnstrutor
Civil -' Telefone 43'9' -

LOU�.

eo Covele iro
dias'
S e re II" u s õ e s »

João Amaral Júnio,i' acaba; de
nos dar um noso romance: «O
Cavaleiro- das Sete. Ilusõ'.e.s», que:
se integra na linha das.obras que
compõem a sua vasta. bíblíogra­
fia e que lhe têm granjeado tan­
tos leitores. Romance que pode
pôr-se em todas as mãos, e que

.

traz consígo, o aliciante convívio
com personagens- que todos com­

preendemos z.: O Cavaleiro. das
Sete'DilsõesiP, como é"'t1mbre'do
seu- autor, d'eBdo:bra"se por' mui­
tos e· va·riados· epiSódio-s roma"

nescos, com um fio. de" acç¡1o- que'
começa a tecer-se próximo d-e
MoneorvO' para se- prolonga'!' por
várias- capitais da' Europa; esta
novæ obra contêm motivos' de
largo interesse como' livro. d'e'
amor e- de- aventuras, vaãortza­
do pelo encanto dai viagem em

que os. leitores são levados a

cempartíeípae. Um'- romance que
se recomenda para o sector fe":
minino; mæs que não deíxa de
proporcionar ao outro sectorv-e­
o do sexo fOlte' - apreciáv-eis
momentos de distracção;
Edi"ão, bem apresentada, da

Editorial' Romano Torres;

"----------'

1'osé Mori'o Munes

Tr'uc;,do'do

pOI'" u.m combcte
Perto do apeadeiro. de Vale

Formoso. foi trucidada. p_or 'um
comboío a sr,' D. Maria de Fá�
Uma Lopes, casada. com. o, sr.

Manuel. Joaqllim Lopes; corner­

cíænte; residentes. no' sitio do
Poço. da Amoreira, onde, pOB_
sui/tm um estabelecimento. misto
de taberna e mercearia.
A morte, da, jovem senhora

causou geral consternação.

Junho, Julho e 1 a 20 de
Agosto.

'

Aluga-se, casa mobilada,
3 quartos (4; camas), rou­

pas, loiças; ut-ensílios, frigo­
rífico, fogão, etc ..
Resposta Apartado, 8

AMADORA.
'

(Oontinu.ação 'da 4.... p4gina')
trado que .enccntræ no ciclismo
uma; das suas'mais querídas. mo.
dalidad$' desportivas, acorrendo.
às estradas e povoaçõeS' sempre"
que se anuncia qualquer prova

.

velocipéi:1ica-.
Recentemente' disputDu-se no

Alga:rveo o' Campeonato Nacional
dE" Amadores, (Seniores) promo-

, vido pela Federação. Portuguesa
de Ciélismo.
Após a l." tirada', um' ciclista

Po.rtuense encontrava-ee à fren-
te. Mas: no dia seguinte; no con-
tra.- relógio. entre Tavira,- Faro�
-TaVirar um algl:U'vioo arrebatou OJ

triunfo co.m mais.. de 3' ms. de.
avançp" g.a.nhando- deste mo.do! 0-
titillo. de.- campeã:O nacional.

Seu nome é José Maria, Nunes,
um cicllsta. de grandes, recursos"

.

que. no. Grande Prémio, RObbialac.
alcançou de. novo o primeiro lu- ,

I¡
gar em, amadores! (seniores). ... ...,¡

Sauáamos o. m0Ç9.. campeão.. do
Tavira,. desejando.-llie- uma car­
reira plena de êXitos, de que· os.
assinalados consUtuem. um justo
nr.émio para a o.bra persistente' I

, desenvnlvida pelo,· Clube do. Gi-
14'0,

Vende-se um prédio gran­
de, de 1.° andar, de constru­
ção antiga, óptimamente lo-

.

ealízado (junto ao Merca­
do), com grande quintal e

ampla área para novas e

magníficas construções:
Também se 'vendem 2 ar­

m'àzéns, situados' na mesmo

quarteirão.
, Tratar na: Rua dar Màtriz,

4 - Loulé.

Centro. de lurismo
e Informação

da Casa do Algar".:

em LISBOA

Aberto todos os dias
úteis das. 14.30 às 19.30

Telefone 323240

Ajude. o Ar�sanato!
comprando «obra de

palma» A I g a r v i a

POSTAl DE FARO
(Continuação da 1.· pâgina)

grandemente: empenhada em tor­
nar uma, realdade esta «João de
deu8Üma:l>'.

.

• Oom a' conferência do ar; dr.
Emílio üoro«; sobre: «O'can­

cro - paradigma de doença
maligna», encerrou-se o ciclo de
conferências promovida8 pelo
Grupo de Teatro do. Círculo Cul­
tural do Algarve e destinadas a

serem gravadas para a filbteca
diddctica e cultu�al do NúcZeo
dC] Graoação. para Cegos da Liga
João de Dewt.

• Nos olæuetros do Oonvento-
das Freiras efectuou-se um

FestivaZ de Folclore Internacio­

nal, em que actuaram os Ran_
oños. «Hubina» e «Gymnik», am­
bos da: OhecoslO'Váquia; o Rancho
do Bairro de Bantarém; Rancho
Académico. de. Danças Ribateja­
nas, Grupo Infantil de Bantarém
e ainda o Rancho Folclórico de
Faro:

• Efectua-s.ec no próximo dia
16 a tradicional [eeta em

honra de Nossa Senhora do Oar­
mo; de que destacamos a pro­
cis8ãõ a sair pelas 18 horas. Nos
terrenos. em redor do. maçestoeo.
templo, funcionará a habitual
feira,. especialmente procurada
pelo$. apreciado.res de, artesonato.

• Efectuarn;-se no, dia fU na

Praia de Faro, várias prava8
de'. motonáutica, como propaga.n­
da tre8ta emotiva modalidade
desz¡ortiva.

João Leal

Em conjunto ou separado,
vendem-se 3 pomares, um

com 7 000 m2., outro com

13 000 m2� e outro com
, 25 000 m2, com horta, e se­

queiro, casas e abundância'
de' água, na Campina de
Cima (Loulé) e ainda terre­
no para construção. Facili­
ta�se o pagamento.
Nesta redacção se in­

forma.

VEN-OE"SE'
Furgoneta fechada, mar­

ca Taunus. Estado nova.

Tratar pelo telefone 18 -

Loulé.
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em Julho:

Em 3, o sr. Joaquim da Pie­

dade Garrocho.
Em 5 o menino Rui Manuel

Pereira 'Barreiros, residente na

Venezuela.
Em 8, as sr." D. Albertina

,Dias Pencarínha, D. Florinda da
Palma Cláudio e D. Nomélía Ma­
ria Domingues Guerreiro Miguel,
a menina Maria Fernanda Sil­
vestre Francisco e o sr. Manuel
Francisco Inácio, residente em

Lisboa.
Em 9, a menina Leonilde Cos­

ta Madeira.
Em 10, o sr. Vítor Manuel

Baptista Rocha, o menino Car­
Ias Alberto Dias Cabanita e .a

menina Josefina Maria Bárbara
Galvão.
Em 11, o sr. Dr. Manuel Ca­

beçadas, o menino José João
Costa, Mendonça e a menina' Zé­
lia Maria Viegas da Costa.

E\ll 12, a sr.' D. Isabel Gar­
rocho Duarte, residente em S.
João do Estoril, as meninas Ma­
ria de Fátima Silva Centeno e

Adília de Sousa Guerreiro.
Em 13, o sr. António José Ro­

cheta GUerreiro Rua e o sr. José
Manuel Cabrita Nobre, resí­

dente em Monchique, sr. Rogé­
ria de ,sousa Faísca, residente na

Venezuela.
Em 14, o sr. Modesto Brito

Rodrigues, residente na Vene­
zuela.

,

Em 15, o sr António Henrique
Calçada Viegas, residente em

ma,ro.
Em 16� a sr.s D. Maria José

Viegas Casanova, a menina Ma­
ria do Carmo Viegas de Brito,
os meninos José Palma Leal,
Fernando da Franca Lear Rodri­
gues Cebola, Francisco Eduardo
Lopes Elias Garcia, residente 'em
Tomar e Francisco José Correia
Guerreiro e o menino Rui Jor­
ge Ramos e' Barros Santana Ei o
S1·. Américo Gomes Guerreiro,
residente na Venezuela.
Em 17, a sr." D. Rosa Maria

Cavaco Guerreiro .o sr. António
D. Maria Teresa Rocheta Cas­
José Pereira Martins e a sr,v
siano e o sr. Rui Rodrigues Ra­
mos.

Em lB, os srs. -Jorge Marinha
Gema e Manuel Guerreiro Go­
mes.
Em 20, a sr.» D. Maria do Car­

mo de Sousa Lima.

BAPTIZADO

Realizou-se no passado dia 16
de Junho, �s 18 horas, na Igreja
de. Nossa Senhora de Fátima em

'

Valência (Venezuela),' a ceri­
mónia do baptizado do menino
Reinaldo José Correia Rodrigues,
filho da sr." D. Claudina Maria
Pinto Rodrigúes de Correia e do
nosso 'conterrâneo e prezado as­

sinante sr. Clementino Mendes
Correia.

São avós maternos, a sr." D,
Maria da Glória Valéria Pinto e

o sr. Franc�sco Matoso Rodri­
gues e paternos, a sr." D: Ben­
vinda Guerretro Mendes e o sr.
António Domingos Correia.
Apadrinharam o' acto, em que

tomaram parte cerc'a de cem

convidados, a sr.' 'D, Mar@ da

FESTA DOS
TABULEIROS
EM TOMAR
(Oontinuação da 1.' página)

no Sábado dia 6 de Julho às 17

ho·ras, percorrendo as rU8lS da
cidade.
Além de arraiais populares nQs

dias 6 e 7 com início às 21,30
em vários ,locais da cidade reali­
za�se'nos dias da Festa uma ex­

traordinária manifestação de ar­
te popular que 'constste na orna­

mentação das ruas aÍltigas da ci­
dade.

Após as ,provas de chinquilho
e de corridas de burros; realizar­
-se-ão as já célebres corridas de
carroças. Haverá ainda nos dias
da Festa' espectáculos nocturnos
de Variedades na Mata Nacional
dos Sete Montes, 2 corridas de
Touros e Exposição Nocturna de
Tabuleiros.

Glória Matoso e seu esposo, sr.

José Viegas Fernandes.
Aos felizes pais e avós, dese­

jamos as maiores venturas para
o seu descendente.

FALECIMENTOS

Faleceu no passado, dia 3 do
corrente, contando 86 anos de

idade, a sr." D. Isabel Rodrigues,
residente em Cravais de Cima,
(Salir) que era viúva do sr. Ma­
nuel Anica Domingues.
A extinta, era mãe dos srs.

Manuel Antea Ventura Domingos,
residente na Argentina, do nosso

'prezado amigo e dedicado assi­
nante sr. Joaqutm Domingos,

,

José Rodrigues e António Rodri­
gues ,Domingues, residente - em

Angola.
_ Após prolongado e doloroso

sofrimento, fàleceu no passado
dia 7 no Hospital de Santa Maria
em Lisboa a sr. a D. Marleta .sou­
sa Mealha Ventosa, de 45 anos
de idade, casada com o .sr. Jç'ão
Sebastião

-

Mendonça Ventosa,
funclonârto do Tribunal Judicial
de oinao, filha do sr. José Guer­
reiro Mealha (falecido) e da sr.·
D. Maria Rita Mealha.
A extinta era mãe do sr. João

José Mel¡Jha de Mendonça Vento­
sa, aluno da Academia Militar e

do menino José Afonso Mealha
de Mendonça Ventosa, e irmã
dos srs. QUirino de Sousa Mea­
lha e, da sr.· D. Ana de soú-'
sa Mealha e 'Sobrinha dos srs. Dr.

Quirino dos Santos Mealha, Da­
vid Guerreiro Mealha' e da sr."
D. Francisca dos Santos Guer­
reiro.

OfuneraI realizou-se para o

cemitério desta vila.
Às familias enlutadas apresen­

tamos sentidas condolências.

... M�� ����nm�
É QUE PAGA
(Oontinuação da 1." página;

Já temos mais um Hotel e por
sinal bem e cómodamente insta­

, _lado_ e ao que julgalll0_S, . bem. e

gostosamente mobilado e deco-
rado.

.

Mas as queixas contínuam e

estas de modo a ínteressar o es­

trangeiro e dai advir o grande
mal de Quarteira.
No ano findo e no anterior, a

pouca sorte do construtor de
uma das unidades hoteleiras en­

tregando a exploração do seu ho­
tel a gente sem condições nem

qualidades de atrair turistas.
Isto provocou uma grande

aversão a Quarteir-a, porque o es­

trangeiro, quando se retira não
se lembra lá no burgo de dizer
foi nesta ou naquela pensão, foi
neste ou naquele hotel.·

•

Lembra-se de Quarteira tl diz:
-- Foi o pior possível. Nunca fo­
mos tão maltratados.

E, Quarteira é que paga.
Novos factos nos vêm ao co­

nhecimento que haja a razão que
houver, nada' os pode desculpar,
criaram de novo aborrecimentos
.para os turistas visitantes.
Essa gente vai ficar péssima­

mente impressionada com o que
se passou. E vai certamente acu­

mulando motivos de protesto e

a;borrecimento contra Quarteira.
Dir-se-á que Quarteira anda

sob o signo da má sorte, enquan­
to outras praias algarvias bene­
ficiam e desfrutam de grande
fama e são propagandeadas lá
fora, mercê da satisfação com

que os seus frequentadores, fo�
ram servidos, tratados ou acari­
nhados.
Mas o certo é que Quarteira

só cria má fama e é a terra que
vai pagal,ldo em descrença, e má

propaganda.
Pobre Quarteira, que pouca

sorte a tua",
R. p,

<.,

PINTOR
.
Especializado em tintas a

óleo e água e caiação.
Oferece-se.
Tratar com Ventura Go­

,

mes ....,... Rua AZevedo e Sil­
va, 16 - LOUL'€.

Gabinete de Contabilistas
DIRBOOlo DE�

António dos Santos Domingos
e Orlando Seq'ueira Rito
Rua Dr. Cândido Guerreiro, 46 'ric Esq.o
Telefone 22385 F A R O

Encarrega-se _de execução e assistência té·
cnica contabilística, deslocando-se em trans­

'porte próprio semanalmente a Loulé

o I Salãndo �lgarve In�� ((�m�, �mt J. �IM[�I�, l.DA))
no Algarve,' nos meses de No- G"O R D I çO S - BBC
vembrc a Janeiro,

'A voz

(Oontinuação. 40. ,1;· p(J,gina)
consagrados, o que ;bem, demons­
tra o $eu interesse em manter o·

prestígio das suas festas.:
'

,

No'dia '7 actuará a êonh'Elcida
artista. da Rádio e TV Anita
Guerreiro e, no dia: 8, a ,cançone-,
tista da moda Ant6ni4 1'onicha
far-se-á ouvir r.as suas belas
canções acompanhada pelo apre­
ciado guitarrista Tino 'Costa.
'Como complemento do pro­
gràma haverá ainda; gincana de

motoriZadas, Atletismo; Tiro aos

pratos,. ConcursOB, de vestidos,
Variedades, eleição,' de «Miss

Simpatia» e Bailes abrilhanta-.
dos pelo Conjunto «Os Elites».

(Oontinua.ção. da 1.' página;

tícos, onde a luz e a côr, a, pai­
sagem e os monumentos, o 'quoti­
diano social e a tradição históri­
ca hão-de servir de inspiração e

composição de obras de arte do
nosso tempo.
- O I Salão do Algarve está

aberto aos artistas nacíonaís e

estrangeiros que pretendam
apresentar as suas obras, subme­
tendo os seus trabalhos à apre­
ciação de um júri constítuído­
'por um Delegado do .BNI, um

Delegado do G. D. T. A., um pin­
tor de reconhecido mérito e um

crítico .de arte. O jilri fará a

classíñcação e atribuição -de pré­
mfos e menções honrosas.
_ Cada concorrente pode

apresentar o número de 'obras '

que desejar, fazendo' a sua "en­
trega em Faro, na Avenída

..
da

República, 72. :', '," e:

_ Da responsabííídáde do GíÍ.­
biIiete para (). Desenvolvímento
Turísticó .. do �gary_e, fMa,. a se­
gurança e conservação das -obras
de arte durante a exposi.ção.,· ñãQ
se responsabtlízande" nem

,. pelo
seu 'envio nem pela sua devola-
ç�o. ¡el

_ O júri atribuirá os seguin-
tes prémios:' �,

Grandé Prémio _ TroféU de
Arte SNI e cinco días de estadia

.

��""'''''''''''''''''''''''''''''''''�'''''''''''411''

Entusiasmo
e alegría
notas dominant�,$
das Festas Popu­
lares em OLHAo

Foram coroadas de grande
êxito as Festas Populares efec­
tuadas em Olhão durante o mês
de Junho. Na vasta Avenida da
República runoíonou uma feira
do Artesanato Algarvio. Nas vá­
rias noites (12, 22, 23, 24: 28,
29 e 30 do mês findo) actuaram
os Ranchos Folclóricos de Fu­
zeta (Infantil), Santo Estevão,

.

Conceição de Tavira e Calvário,
'assim" como o : Grupo «Nuestra
Senhora de La Cintra» de Huel­
va (Espanha) em danças e can­
tares da Andaluzia. Presentes
ainda duas orquestras - «Euro'"
pa» e «Costa Dias», 'além de ar­
tistas profissionais

.

e outras.
atracções. O cortejo dos carros
artísttcamente decorados fof' ous
tro momento alto dos festejoS;
que se ficou devendo ao" poder
criador desse grande artista, que
é Arménio. Reis.

'

------�

UM L'AVRADOR
LOULETANO,' ,

'distinguido no

Fe;ra �'ociono,1
de Agricultura.
Em' vários certames pecuárlos

efectuados em Lagos e Tavi:ra,
tem o sr. José João Ascensão
Pablos, alcançado os mais altus
galardões.

"
'

.

A sua Quinta de Ludo, é ao

que ,eremos, -uma (ias mais mo­

dernas
.,

explorações agro. - pecuá­
rías da nossa província, à �ual
o distinto lavrador tem imprimi-

'

do uma constante modernização
de processos de trabalho.

.

Ao lado das instalações agrí­
colas, há a salientar a atenção
votada ao serviço de apoio, aqli
trabalhadores, o que confere à
sua Casa Agricola, um cun:qo de
alto valor social.

'

No concu_rso pecuário efectua­
do em Santarém, no âmbitp !ia
Feira Nacional de. Agl'icultura,'io'
gado ovino churro alg�_r\?o q.t,te
o 'sr. José João, Ascensãa Pablos'
apresentou, alcanço.;u honrQS,fl­
classificação, que lh� valeu ":¡t
conquista de urna taça, duas
medalhas ,em ouro e duas, em

prata Ei prémios pecuniários. "

As nossas felicitações ao 'nós­
s,) pI'ezadó amigo e conceituado
lavrador. '

' , "C

-..,.---�-_:-

Antónia Toniéha
,

,

e'm LOULÉ ..G'ARE
•

V prémio _ Medalha vermeil
ii· frês dias de estadia no Algar­
ve, nos meses de Novembro a

Janeíro.
.

2.o' prémío Medalha de
prata.

3.°, prémio Medalha de
bronze; VI\/ENDA
DESENHO

l,O prémio _ Medalha vermeil-¡ Vende-se uma vivenda si-
e três dias de estadia no Algar- tuada nesta vila (Horta da
ve, nos meses de Novembro a <,'

",
... .

.

Janeiro.' Câcima) COm rés-do-chão e

�.;' prémio Medalha de l.? andar, com: 11 div;;s�s:
'

prata. .,
' .

.

., . , . -
. C" •

.3.0 prémio Medalha de 'Tratá!' com José 'Filhó -

bronze; Telefone 334 - LOULÉ.

DE LOULtt

óLEO
1. o prémio � Medalha vermeil

e três dias de estadia no Algar­
ve, nos meses de Novembro a

Janeiró.
,2.0 prémio
prata.

3.° prémio
bronze,

Medalha de

Medalha de

AGUARELA

GUACHE;:
• 1. Ó prémio --:- Medalha vermeil
e três dias de estadia no Algar­
ve, nos meses, de, Novembro a
Janeiro.

.

2.° prémio
prata.

3.0 prémio
bronze.

Medalha de

·Medalha de

GRAVURA,
1,0 prémio - Medalha vermeil

e três dias de estadia no Algar­
ve, nos meses de Novembro a
Janeiro.

,2.0, prémio Medalha, de
prata.

3. o prémio Medalha de
bronze.
Menções honrosas.
_ Ao mesmo júri cabe o di­

reito de propor, outros prémios
ou de não atribuir estes.
_

.

As obras de arte são pro­
priedade dos seus autores mas
podem ser adquiridas desde que
venham marcadas nos preçáríos
do catálogo, cabendo às .Cârna­
ms Municipais, ao G. D. T: A. e

aos Orgãos Locais de Turismo o

direito de preferência.
Esta exposição de arte pode

ser repetida noutro, local, .maa
sempre Sé dará conhecimento
aos autores ou proprietários dos
trabalhos.

.

_, O prazo para entrega das
obras será até ao próximo dia. 31
de julho na Av. da Repúblico,
78, em Faro.

.

\_, Todos os : concorrentes se

subordínam às, condições' deste
regulamento, e das decisões do
júri não há recurso, podendo no

entanto o júri. levar em conta

quaisquer sugestões dOS concor­

rentes, desde que não envolvam
a classificação dos trabalhos.

Conjuntamente com o. «I Sa­
lão do ,Algarve» será apresenta­
da uma' exposição de arte mo ...

derna) coilstituida ,por obrl;!.s da
colecção do S, N. r. e por outras
que o� mesmo Organismo reuni­
rá. Em sala especial' figurará,
em homenagem à 'I11.eniória de
Bernardo .Marques, grande pin­
tor da nossa Pi'oVin'cia, urn .nft­
cleo de pintura e desenhos do es�
p6Iío do artista; generosamente
cedido pela Família.'
Assim em plena época de «in­

vasão turistica» o' Algarve vai
assistir a uma manifestação de

arte,' do mais vá:lido interesse,

t
Agradecimento
Marieta Sousa Mealha

Ventosa
Sua famíliá, descQnhecen­

do a residência de todas as

pessoas que tão dignamente
aCÇ)inpanparam a sua sau­

do� parente à última mo�

rád�, ,vem por este 'mei6
manifestar-lhes o seu maior
reconheefmento, tornando-o
extensivo a todos aqueles
que, de qualquer forma" ex­

teriorizaram os seus senti­
mentos de pesar e Se inte­
ressaram pelo seu,estado de
s'aúde durante a doença que
a vitimou.

t
Agradecimento
'Maria Fátimà Horta
Anastácio Lopes'

Manuel" Martins Lopes e

demais família, vêm por es­
te meio agradecer a todas as

pessoas que tiveram a bon-

\ dade de' acompanhar a sua

saudosa parente à sua, úl�i-
ma morada.

-

Para todos o' preito. da sua
eterna gratidão.

No' próximo ,dia 6 de' Julho

disputa-se a 2.' mão da final da
Taça «POIS, POIS, J. PIMEN­
TA, LD."», entre as equipas dos
«Parodiantes de Lisboa» _ os

magníficos GORDIÇOS _ e a da
BBC de Londres.
Como se sabe, os bebecésee

venceram em Londres por 8 - I,
em circunstâncias particular­
mente adversas para a equipa
lisboeta, aguardando-se agora
uma sensacional recuperação dos
GORDIÇOS, que juraram ficar
com a Taça! (Pois, pois ... ).
Este encontro, que está a apaí-

xonar o público, desportivo. de to­
do o Mundo, será disputado no

Estádio do Benfica, integrado no

«FESTIVAL DA LUZ»" que reu­
ne outros, números de grande
emoção: o 1.° Lisboa - Londres
em rutebol feminino; a actuação
da Banda do Montijo, a. exibição
das Marchas Populares de 1968
da Madragoa e da Graça e uma

sensacional sessão de fogo de ar­

tificio, - preso e solto - espe­
'cialmente preparada para este

espectáculo em Lenhelas _ Mi­
nho.

«O FESTIVAL DA LUZ» terá
ínícío às 21,30 de 6' de Julho e

servirá, além do mais, para de­
monstrar não só a injustiça do
resultado sofrido em Londres pe­
los «;GORDIÇOS», mas também
a extraordínáría preparação fí­
sica e moral desta grande equi­
pa, que tudo faré: para eonquís­
tar'a monumental Ta,ça «POIS,
POIS, J. PIMENTA, LD."».
A organízação é da;'«Comiæão

Central .do Sport LisbÕa e Ben­
fica» e dos «ParodIantes de Lís-.
boa».

Grémio dos Exportadores de, Frutos
8 Produtos Hortícolas do. Algarve
Temos presente o relatório

de contas do exercício de 1967 e

orçamento para' 1968 do Grémio
dos Exportadores de Frutos e

Produtos Hortícolas do Algarve,
a que preside o ilustre louletano
sr. Francisco Guerreiro Barros.
l!: urn bern elaborado volume,

todo ele recheado das mais opor,
tunas' indicações sobre o movi­
mento dos mercados deste im­
portante sector' da economia
agrária regional. Por ele nos

apercebemos das evoluções veri­
ficadas, mormente dos paises
que mais adquirem a amêndoa,
o figo e a alfarroba, através dos
seus vários produtos. Através 'de
um, dos muitos mapas que Ilus­
tram a publicação, 'verificamos
que os produtos saídos do Algarve
para es mercados interno e ex­

ternq no ,3JlO .de ,11)67.. for(!.ffi em
"

quüograinas: miolo de amêndoa
-- 2 3B7 B60; amêndoa em casca
- 78058; figos - 2 5S1 071;
pasta dé figo _ 3 201176; alfar­
robas _ 12398743; diversos fru­
tos secos· de ' avelãs, nozes e pi­
nhão) ,_ 169 319;, produtos hor-

Com ,a publicação do seu n.O

588, entrou no 54. o ano de exis­
téncia e'ste nosso prezado colega,
que vê a lUz da publicidade na
1'ideitte vila de Cascais e de cujos
int¡lresses é o infegérrimo defen­
sor.

"
Ao nosso prezado amigo, sr.

Dr. Evaristo Farelo, que recente�
mente' assumiu a direcção de «A
Nossà Terra», eijdereçamos os

nossos parabéns por esse facto e

desejamos para o seu belo jornal
(que muito honra a imprensa re­

gonal) as maiores 'prosperidades.

Ciclo de
Con ferências

(Continuação aq, 1,.' página)

sões em ,que foram tratados por
reputados técnicos e cientistas,
assuntos vários referentes às

conservas' de pei�e,
As conferências efectuaram-se

no Grémio dos Industriai·s de
Conservas de Pebre do Sotaven­
to do Algarye, que à iniciativa
deu a melhor colaboração.
Conhecida a, importante posi­

ção ,que, as conserva!) represen­
tam no nosso sector económico
é de'desejar que eSta e outras
iniCiativas possam vir dar o

apoio e solução de problemas, que
permitam uma plena valo.rização
desta indúl¡ltria do maior interes­
se para o Pais.

tícolas _ 36B 255 e frutas fres­
cas _ 2 290. Os paises para on­
de tivemos exportação destes
produtos foram:

Alemanha, Austrália, Austi'iá,
Bélgica, Brasil, Canadá Colôm­
bía, Congo Kinshasa, Dinamarca,
Estados Unidos da América,
França, Guiana Inglesa, Holan.

\

da, Inglaterra, Irlanda, Islândia,
Noruega, Nova Zelândia, �odé�
sia do Sul, Suécia" Buíça, Trin­
dade e Venezuela.

O Grupo Folclórico, da Casa.
do Povo de Alte deslocou-se no

dia 23 de Junho à vizinha povoa­
ção de Paderne, a fim de éolabo­
rar na Festa que a Cas-a do Povo

daquela localidade, dedicou a S�
,

João, tendo sido muito aplaudido
pela numerosa assístêncía.
Q mesmo agrupamento folcló­

ríco foI no dia 30 de Junho a

l!:vora, para partícípar no Cor-'
tejo do Traje Nacional, em re­

presentação do Algarve.
- Toda .a povoação e fregue­

sia de Alte se acha· bastante
consternada, triste mesmo, com

o facto de se ,encontrarem grave­
mente enfermos os queridos ami­
gos -e filhos desta aldeia, �nho­
res Amadeu P.edro dá Cruz, re­
sidente 'em Loulé, e Norberto dos
Santos Machado, residente na

vila do Barreiro. Para ambos vão
os votos de boas melhoras e

pronto restabelecimento.
_ Felicitamos a Junta de Fre­

gitesia de 'Salir em especial o

seu Presidente pelo 'admil'ável
t;sforço ultimamente dispendido
para embelezamento daquela ):>0-
nita povoação do concelho" de
Loulé e, portanto, irmã desta
aldeia. de' Alte. Sinceramente lhe

desejamos Os melhores êxitos na

tarefa, na missão. que se propõz
levar àvante- para o engrandeci­
mento. e o arranjo simpático da
sua terra.

Faleceram recentemente
nesta freguesia as_seguintes pes­
soas:

Gracinda Rosa Cavaco, do si­
tio da Esteveira, com 71 anOB.

José, da Silva" Fonte Santa,
com 63 anos.

Manuel Vargues, Benafim, co.m
87 anos.
Casimiro Cabrita, F'onte San­

ta, 'com 68 anos.

Joaquim. Viegas, Nave das So-

breiras, com 77 anos.
.,

.,
'

Adelina da Silva' Ramos, Be­

narim, eom 71 anos de idade.

Às famílias enlutadas, apre­
sentamos os nossos oSentidos pê­
sames.

Alte, 24 de Junho de 1968

p,
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'J. Pereira' da Gosta
ODONTOLOGISTA

Av. José da Costa �ea�a, 39 .. 1.0 - Loulé

Participa aos seus Ex.mos Clientes e �gos' .

que durante os meses de Julho e Agosto encerra às

,Ter�as e Sextas .. feiras

Assistência dentária nos restantes dias das

10 às 18 horas (6 da tarde).
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